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CHRONICA OCCIDENTAL à 

Malo, corondo de rosas, com um bouguet de Doninas ao peito, acaba. 
agora de chegar. Vem exaclamente-o mestno do anno passado, & mos- 
tra-so extremamente satisfeito por não encontrar alteração sensivel nos. 
sentimentos e nos costumes publicos. 

Depara com os mesmos trovadores sentados á marge 
literarios e à beira do () 
debaixo do ) 

  

    

   

  

  dos jornaes 
de Iyra ponsada no joelho e de bengala 

da turdo um liyinno de louvor 
s que passam a fazer compras, 

Encontra os mesmos sujeitos, discutindo com os mesmos gestos, os 
mesmos assumptos, na icontra o mesmo defict Nores- 
“cendo e as imesmas arvores definhando, e sobre tudo isto, a mais, à 
opera. comica em 8, Carlos — e quask a mesma cou Bento. 

Todavia não devemos erbr que o doce maio, o nosso querido amigo, 
à bello maio dos junquilhos o das papoulas, nutra a desenfreada am 
hição d'encontrar, aq e o e pacto abrigo do ami 
ateste genuino Retiro dos pacalos da Enropa, commoções fortes o im- 
pressões violentas. Se a do certo não vinha para ed. Tinha-hs 
por exemplo no Oriente, aonde talvez em breve vio 4o mesmo tempo 
rebentar 0s torpedos é as rosas, “o passo que os formidaveis couragados 
ingles, Daloncandose no Bosporo, é Preparam para imprimir com 
as guns angelicas Doces de Dronze os mais ceffusivos beijos de cem 
toneladas, na palida face da Russia, 

E vêrsea o sr de Bismark chorando de satistução, cheio de 
nplar este candido idyllio da dynamite e do aço, 

neete de conraceito, esperando occasião oportuna 
das cantcos profundos que gova muda do E 

aos que não acreditam sómente no Jámais! Nunca! 
as de guerra capazes de deterem nas fronteiras a 

marcha do invasor, ainda que se dê o caso extremo de tão encrgicas 
negativas serem acompanhadas, cada uma de per él, com o lymno da 
resianração trovejado em cem zabumbas. 

Ora maio que chegou é porque naturalmente gosta do perfume da 
mudresilva que se respira na cidade, (Aventuremos esta hypothese para 
agradar à municipalidade). Sejamos discretos não lhe pedindo outras 
explicações dPesta predileção que o faz neste ponto parecer um tanto 
coim madame Ratazri. R 

Em todo 0 caso tenho “pená que maio não chegusse ha duas se- 
mamas, porque o queria acompanhar na peregrinação aos varios tem- 
plos entre os. quaes borboleteou o chio cntholico da capital tres dias é 
tres noites, — de S. Domingos para a Magdalena, do Castellar para os 
Martyres, da Ultramarina para o Loreto, — nºuma elegante e mystica 
confusão de psnlmos com pastilhas de chocolate, do Jam 
amendons torradas, confundindo sa mesma cartonagem 0 livro d'ora- 
«es, o bilhete perfumado, é à erenga no Todo Poderoso e no Baltresqui 
como criador das melhores pastilhas do ceu e da terra! 

So tem vindo mais cedo, palavra que o convidava para ir commigo 
à Encarnação vêr a aleluia; uma festa explendida cheia de canari 
é de sorrisos como poucas vezes se fem presenceado ! 

Asshin, já que chegou depois dos acontecimentos, tem de se 
tentar com a pallida narrativa dos sncoeasos, feita com a inggenua sin- 
geleza d'uma alma candida de mais para se deixar levar pela perfidia 
dos confeiteiros que nos ultimos dias avassalaram a gulodico d 
aproveitando-se das suas crenças tradicionaes para lhe inentirem no 
intimo d'alma o veneno corrosivo da dyspepsia. 

— Em D Maria nt, dou-se em heneficio da actriz Virginia, A oração 
dos naufragos, em que se chora muita e em que se ora tambem alguma 
cousa. O grátioso talento de Virginia, esse ingenuo e meigo talento, 
tão fiuissimo é tão delicado, é que se-continmou a mostrar extremarment 
grande nfosta peça, Virginia é a derradeira ingentia do teatro portu 
uueg, de que a s* Emilia dus Noves foi a ultima tragica, Felizmento 
à gráeiosa actriz ainda tem aberto diante de si um futuro de tritmphos, 
alihs, se d mancira da ar.* Emilia, (ivesso já nas suas utalas pegado com 
massa 0 disfico da estação para ondo vão descansar as grandes colebri- 
lados — CosPANHIA DOS CAMINHOS DE PERKO DO GisIo — Gloria; — se 

assim fosse, om descreria dos destinos dfesse pobre theatra portuguez 
«ue por ahi arrasta a sua attribulada vida, e que então, para maior 
castigo inda, teria d'andar com mina antera por todos os palcos da 
cidade, & maneira dum Diogenes-emprezario, em busca d'uma appari 
são que fosse capaz de ter lagrimas tia voz, d'uma mulher que podesse 
ser creança, dfuma visão que fosse capaz do ser mulher! 

Ora Virginia nasecu, foi educada e sobretudo um ponco fadada 
para isto, é eis aqui o segredo das suas criações tão naturães, da sua 
graça tão simples, da sua infennidade tão cândida, 

—Em D. Marian, no salão nobre, teve tambem logar à represen- 

    

     
    

  

      

  

   
    

   
    

    

    

    

      

       

        

  

Não! como machi 

  

        

  

      
  

  

  

          
      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  
  

eursos, composta por um Vatel colebro, 
de collaboração com varios homens do letiras, é representada, comida 
o paga pelos imesmos, em homenagem a uma estrangeira distância. Sobre 
a contestura e a idéa da peca divergiram as opiniões dos criticos, em 
todo O caso parece ter agradado à ilustre duma em homenagem de 
quem foi composta, é em honra da qual os auctores tiveram a coragem 
de a engulir cheios de nobre dedicaçi 

É sempre triste para um auctor tor dPengulir as proprias filhas 
da sua phantasia, salvo o caso da sua phantasia ter produzido pain 
trufé à fois gras. 

Neste caso, unico e restricto, é 
A Chronica hão ole 

mencionar o deslumbramento da ado, é fallar 
dos ultimos snecestos da opera comica em os, mas seria imper- 
doavel esquecer a representação de que Lisboa se occnpon duranto oito 
dias o que teve logar por extrema amabilidade de madame Ratazzi, em 
obsequio aos seus aduiradores é idolatras, nas salus do Hotel Central 

Madame Rataz2i escolhera intencionalmente para esta noito, além, 
atum proverbio devido. à sua. elegante pen 
drama o Canto do cysne. Esto Uulo melancolico, na ve 
devia ser comprehendido pelas almas dedicadas, que ainda 
assistiam aos festins da ilustre estrangeira. Pela vez primeira o sr. 
que A'Avila é Bolama correu a ouvir o canto sentimental do 
ave, é devemos acreditar que a fez eim hoinenagem aos seus principios 

ticos, porque s. ex”, como conservador que é, tem inteira obrigação 
aão só d'aereditar no canto dos cysnes mas tambem o dever de 
estes passaros melancolicos na plena o exclusiva regalia de tão com- 
movedor privilegio. 

Foi este decerto o motivo que levou s. ex.* às salas do Hotel Con- 
aliás não se compreNenderia que 0 sr: duque Avila, 6 espelho, 

+ 0 exemplo da sociedado port 
porta em que a virtude da 
legenda do inferno, segundo a ediçã 

Ou então, se 0 se; duque d'Avila se enrolou na amplitude da sun 
emavata conslitucional=abretamlad nente por clic mundano, por 
querer ser amavel e galanteador para com uma dama de tanto espárito 
como de poucos preconceitos, nºesse caso s. ex.º divorelon-se da opi 
e da virtude somi-olcial do sem pais — da virtude do trazer na rua, 
pelo menos, — e comoça a deixar vêr a cauda diabolica da libertina 
aparecendo, juntamente com a da easaca, por baixo do seu parde 
calholico-liberal, 

O que é certo é que o sr. duque d'Avila 6 Bolama assistiu cheio 
de satisfação à representação de madame Ttatazzi, saindo plenamente. 
convencido do que neste paiz não toma a hay suntação 
que dê mais que falar, a não ser matu 
fazer contra a imposto do consumo, 

E com 0 Canto do cysne, 
dum jantar que devo ficar 
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acabou por este aumo a rilliiatira de madame Ratazti nºesto jardim” 
da Europa, aonde infelizmente não floresce só à larangelyaçã” pe 

Que bellissimos negocios havia, por exemplo, a encetár ida, 
se a Europa precisasso para consumo, além das cuixasido larquijá, de 
algumas partidas de tolice publica! 

Infelizmente parece que em toda a parte abunda este genero no 
mercáido, dando-se egualmente hem em todas as regiões. 

Eim todo 6 caso neste ponto sejamos patriotas extremos. A nossa é 
de excellente qualidade: tem a pelle pouco fina, mas é muito sumare 

— Uma mova qué deve encher de jubilo o mundo sentimento 
Acabou a Guerra do Parnaso; a contenda entre à velha é a nova mus 
que chegon a fazer desmaiar de susto muitos pianos portuguezes, é 
que, insignificante como foi, passon. como uma aralanche de cavalaria 
sobre a prosodia nacional, deixando talados os campos verdejantes aonde 
o sr. Alves de Sousa apaseenta 08 sens rebanhos e o sr. conselh 
Viale, vestido de Fauno, passeia ha meio seculo tangendo na sua franta 
pastoril. 

Ha quem supponha tudo uma mystificação, e quem alrmo serem, 
duas musas falsificadas as que vieram Ha pouco medir as armas, es 
quecendo-se de medir os versos, na arena do noticiario. 

E ma verdade, so considerarmos bem, havemos de nos convencer 
de que a musa velha está realmente muito combalida para se motter 
em brigas, coitada! 

Como um Promethen invalido, cluinbado pelo heumatismo ao 
penedo da recitação, já não há estimulos que a galvanisem, q só lhe 
resta pedir às côrtes melhoria de reforma, em consequência do sexo a 
impedir de entrar para a associação dos vetoramos da liberdade! 

Em quanto & musa nova, essa realmente seria ponco generosa se 
viesse para a rua bater numa anciã, ou esgrimir nás praças publicas. 
com uma sombra. Foi portanto talvez a Musa Nova-Junior, a filhinha 
primogenita, que. se den a essa vangloria, porque a pequena emflm é 
coquette o vae estando um hocudinho contaminada pelo phylorer da 
devassidão, costumando já pintar os olhos de bistro o carregar as faces. 
de pondre de ris; 

Menina, isso 
a pouco, está tio viciosa como aquilo senhor que al 
à tangor bandolim à luz da lua! 

— Agora, maio, depois de em conversar um Docadinho comtigo, 
não me thassés com a tua velha rhetorica: — delxa-te do trovondas. 

   
        

        

      

  

  

  

  

  

  

      são modos! É preciso mais nie senão, dy 
estã de Mindolina, 

   

  

Gurtmenne; D'Azeveno.
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OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 

v 

Gocthe, o grande 
os 
«pírilo não pertencia no 

pita, alemão, n sor colocado ao pó dos 
distas philosophicos do seculo. 

mumero dos que observatm os por- 

niemares Mosque analysum. miudamente, e do dedução em idelueção 

atingem o segredo das mais. myalariosas lis & outro 0 reu moto do 

Nioesder: vê do mais alo, à ihduoção é o sem systemas adivinha a Ml 

pal, os” resultados que della derivam agrupam-so harmonivamento é 

iaturalmente em. torno da sua descoberta. 
uai não aleançou talvez resultados praticos, que nestes ramos 

itustaca o, seu trabalho; fez porém muito mais do que isso abriu o 

caminho aos que vieram depois delle, preparou muitos dos progrenos. 
que hoje nos espantam na seiencia da natureza, foi tum desses Dina 

e Nao adianto do seu lempo, é que aeeendem à luz que tem dé alto 

miar outros secul ; 
Nunen. chegaremos a accentuar demasiadamente quanto ivesto nte 

prio singular, a universalidade da compreensão pôde suppris à sys 

pathia crendora. 
| 

alguna 0 attraho principalmente, mas todas O interesttia | 

fans emas Gabo dar a todos os sentimentos uma expressão ) 

plastica. 
É a sagrada inteligencia. pa 

     

    

      
  

  

       

            

    

  

  

  

pairando, sobro todas 4 consas, apro- 

ciançi COROS seus varios aspectos, entrando Mexivelmento em todos 

aco. todas, às impressões, 6 organisando-as e submete | 
do da razão e du harmonia, estudando com a mesma 

imples, o os phenoménos mais complexos, vendo 
r da planta, 

ds catastrophes soiaos e ás dores hu- 
esphera serena, superior, inao- 

   

       as dis condi 
ção us leis mais. 

à ancoma tuz o movimento harimonioo das esplicras 6 o vegeta 

  

  estranho às perturbações moraes, 
mamas, é exercendo a sua noção m'tma 
cessivel, quasi di 

O aspecto plissica do (Go 
Moço, lembrava já um filho dos deuses, como 0 
mãe, À qualidade humana attingira mello Dem 

senvolvimento. 
nov ia ora digna de partilhar os puros extasis de Platão, 0 bello | 

atinod caberdo e florescente, pareeia feito para os exercicios do gymano 
a as Ives 10 ar live, para as grandiosas inspirações da antiga 

estatuaria, 
Mio tarda a serena. magestado inviolavel aceentuonse-lhe d'nm 

ota aMenaico, na expressiva phyaionomia de Tustador depois da | 

victoria. 
“Tinha a fronte 

gados, o nariz, aquili 
meditação, 
os grandes, sem /extraondinario rilho, tinham aínda mais 

do quo à perapicaia instantanta do oliar a faculdade do se apreprim 

e a Medos, e de os penetrarem nteriormento com Iucidez sibigir 

oe nar” do observador o do artista, que tem o dom de fazer 

penetrar em st o espirito é à forma das Cousas exierans 
a e fado isto uma grande expressão de força e de tranquilla 

imugestudo. 
Nada. 
Goetho esti sempre s 
Ninguem o surprel 

  

      
je correspondia, plenamente a esta id 

gulhosamento dizia sua | 
cido todo o seu viril 

  

  

  

    

    vasta e arqueada, 08 sobr'olhos energicamente tra- 
'os labios franzidos pela. ironia silenciosa: da 

    

  

  

  

incorrecto ou desmanchado. 
vindo do modelo à posteridade. 

ndo aquellas pequenas familiaridades syin- 

puttdaase que permitem ao biograplio das tm traço, mais setentuado 

dm caraeteristioo no desenho do sem heroo. 4 

Dc TraquezAs, do ns tem, finidem-to no tom uniformo do 

conjuneto. 
Os que o tinl 

  

    

  

  um comparado na adolescencia, ao viotorioso Apollo, 

comparatino naolhice ao magestoso Jupiter. À dia de Gogur anda 

  

a do elemento divino que 
pagã que nºelle trans-   da à memoria dos denses. Ind 

na, ou talvez da grande tendencia 

  

parece, 
“ra dia clasaificava alguem a. sua expressão, como ' d'um Momem 

que padeceu bastante. 
— Não; digo antes que 

a phrase, 
e lv oem espirasão dolorosamente tiumplanto que na Dhao 

siondda do Gaste captivou Napolóão, o lho-meréceu a. famosa, o tão 

Cada raso do conqhiitador-das. nações, ao, conquisindos do entes 

mento 2 = Vons étes un hommr, monsicur Goethe! Há 

Tim oscriptor que foi a muitos os 0 sen contraste, a quem 

ta as Suenldades qa cló possue, em quem, smporabandam 
o aee quo lho Falla, O mais estránho. produelo,. porventiç 
a Gumanta O rio, om. génlos orlgintes, uno, especio (Jr 

a fioental, do tulio Iyrico. de enthnsiasta allueinado, um plan” 

Da o kemour, João. Paulo, Rlohtor cmílm, dimos mesa pintura 

aid, ana Ada, mullo mai completa do ao nós lograramos Gar, do 

Glee que tentamos fazer comprehender às leitoras porngnema 
de a o parevé-to com Deus, 0 qual, segundo nílima Bope, dê 

tusata ati queda dP ne mundo como & drum passarinho, Qua como 

a a o fêz. mem, um nei outro, costa, holla. indiferon 

pouco lhe ha de enstar. Ê 

Depot a vetado É qu, lê so compras a sua agathio, Neter dóres 

na a fempro eo 1 Nesta munido, não, sabe. aduirar miets 

DOME que palovea à, do gil, sicsmo para os esteingolmo, tuo de 4 

Iucton bastante ;— acudtu Goethe corrigindo 

  

  

  

        
  

    

        

  

  

todas as bandas o veem ver, e que só se lho aproximam com mui 
dificuldade. Tem cm si alguma corsa de imp 
mente ceremonioso. O amor das obras d'arto! é hoj 
nas mollas dPaquello coração. em não 
apresentou, o obsequio do me iutroduzir previam 
nbral, d'esso modo. podia apparecer a Goethe sob 0 as 
o qug mo dava. 1 conter de soe Fe bido com. praze 

vista do que me haviam dito, fui a casa dello sem grande 
espenho, movido unicamente pela enriosidad 

À casa em que habita: feriu-me imensamente. Em 
unica construída no gosto italiano. Imagine-se desde o vesti 
panthcon de deuses de marmore, de quadros, de 

À gente comeca logo por sentir su 
Por fim apparece o Deus. 
A physionomia de Goethe tem. potenci 

relampago. 
Depois de alguns momentos de conversação condescenden em lêr- 

nos o faguento magnifico dum. poema inedito. Quando digo que o leu 
engano-me, a verdade é que o declamou, que o represento 

Nanea até ali tinha onvido consa igual. Os seus verso 
Javam como o ralo ias alturas, ora tinham aquelle susurro indefinivel 
da chuva na folhagem das arvores, Durante esto tempo a chammo 
drtompia como a lava voleanica. atravez, das camadas de gêlo em que 
se envolve aquello coração, » 

  N 
ele de soberana- 
o unico que actua 

pedi á pessoa que me        

        

     
  

    

     

    

  

    Tabico, indifferente. 
animação. O olhar       

  

   

  

ora trove- 

  

De Manta AMALIA VAZ DE CANVALIO, 

“SATYRAS E ELEGIAS 

NA BOA-HORA 3 

(A FREITAS DÍOLIVEIRA ) 

  

  

  

   Entrimos ós uinbries do templo da just 
As paredes... o chão... a luz sempre mori 
Que templo cin. Portugal! — parece uma enxovia; 
Ali ao trivial à sordidoz se allia. 
Nada que infunda em nós nem sombra de respeito. 
Sobre 0 bánco dos reus — ulvorotado o peito, 
O olhar timido, vago, é pouco intelligent, 

nda adolescen 

  

  

    
   

      

   

  

Ninguem leve à 1 
A não ser o tendeiro— 
Havia múito, pois, que estuva na p 
d moço delinquente. A coisa era grav 
Roubara do sem patrão, pessoa meritis 

a dPuns tres mil réis! — Fallou o dei 
o pobre desgraçado, 

  

     

  

Que praticura 0 
Entrar em Dom comi 
Homem reclo, o juiz, é ao mesmo tempo humano, 
Fez sentir que o rapaz, já preso havia um ann 
— Olhando ao sen passado e olhando à sua edude — 
Se pódia julgar com corta Tenidade. 
“Tudo isto foi em vão: O jury, nºese dia, 
Representava a flor da ranço-burgnez 
Gente limpa, abastada, e séria e previdente. 
Um jornalista pobre havia lá sómente 
Esse implorou, Dradou... em prol do miseravel ; 
Foi bradar no deserto. O jury era implacavel. 

«Houve abuso: pois bem, zelemos a fazenda.» 
Clamava, enfurecido, o dono d'uma tenda 
Modelo de honradez em dar o peso exacto. — 
«Provemos à aggravante; aqui julga-so o facto. 
Em se provando o abisos. À lei não tem clemencia, 
Podia tela o jury — a mello haver conscienci 
Para a Africa 0 reu. Depois de se onvir ler. 
A sentença cruel, um grito de mulher... 
Tm. soluço, um gemido, uma consa mortal, 
À trogedia nºum—ai! soou no tribunal. 
Era a mãe do rapaz. Aquel 
Perseguidor do ren, e o rispido tendei 
Onde ella ia comprar, alguma vez fiado, 
Em premio do favor, “pesavam-lhe roubado. 

  

     
  

    

  

  

    

  

  

        

  

ão às eleições pó 
Apanho cada um seu Habilo 

  
  

        tampo disto — 
de Cristo, 

Brrarão Páro, 

VE di     aceroseentar, daí eonas da natureza. É esta, sê púde bem d 
 amaie de Gor br, à que elle quiz poste com apaixonada tenscidade, 

d que é iai. aquella que” tambem o post completamente.          

2 Esta composição 
dramas do nosso     

subo 5 
jurado.     perteneo um estado “que o autor está 

banal, diaas a que tem assistido, ml   



    

es O OCCIDENTE 
  

AS NOSSAS GRAVURAS 

OS COMMISSARIOS PORTUGUEZES NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
São bem conhecidos os nomes dos tres homens distinetos que hoje 

damos na nossa primeira pagina, para nos dispensarmos de dizer muito 
dPelles aos nossos leitores. 

O sr. viscondo de Vil 
mente reitor da Univ 

  

  

  

Maior, antigo e distine 
ade, é o nosso comn 

   professor, e aetual- 
ario regio junto da     

| exposi   o do Paris; o sr. Antonio Augusto d'Aguiar é João Ignacio Fer- reira Lapa, egualmento professores eminentes, são os dois commissarios. especiues, um da secção industrial, outro da secção agricola, no gran- dioso cerlamen a quo esto momento é chamada a civilisação na ca- pital da França. 
"este momento deviamos dar os retratos dos tres portuguezes be- tos. illustros que receberam o encargo de nos representar nesta. imugnificento festa do progresso. Depois faremos a diligencia, obedecendo sempre do pensamento de imprimir a esta publicação um caracter go- muinamente nacional, por dar 0 pavilhão portuguez, ou qualquer outros 

  

  

  
  

     

AFRICA PORTUGUEZA ê 

MARGENS DA RIBEIRA AGUA-IZÉ, NA PROVINCIA DE 

  
   

THOMÉ E PRINCIPE 

  

(Desenho de M. de Macedo, segundo uma photographia) 

desenhos que se relacionem com a nossa secção na exposição de Paris, 
À Diographia e os serviços, no paiz o ú seiencia, dos tres professores illnstres representados na primeira pagina, esses é cscusado memoral-os porque estão de ha muito gravados na memoria de todos os quê Icm, que pensam, e que se interessam pelas nossas cousas, Teremos ainda oecasião de nos referir a elles, quando tratarmos da Exposição e da fórma porque a nossa arte e a nossa industria vão ser alí representadas, 

    

  

MARGENS DA RIBEIRA AQUA-IZÉ, NA PROVÍNCIA DE 5. THOMÉ E PAINCIPE 

  

Esta pittoresea ribeira, na encosta-leste das montanhas que formam a ilha de 5. Thomé, vae desaguar m'uma estreita bahia que pelo seu 

  

ponco fundo só dá aceesso à pequenas embarcações de pesca, ou outras 
do lotação inferior. o 

As margens d? 

  

   

  

de extensas plantações de b issima propriedade agricola, d'onde proveio o titulo de barão a um intelligent cultivador africano, que pelos seus inces bem dirigidos esforços tomou esta região uma das mais bellas é productivas de toda a ilha. | 
Sempre que tiver ensejo o Occimenre procurará traduzir pela gra- 

“vura alguma dessas formosas pafzagens das nossas colonias, aonde ng 

  

  

  

ha tão cheias de magestado é ao mesmo tempo tão pitiorescas come 
aquella que hoje se apresenta nos nossos olhos, assim, com 08 seus o 
tos de luar é as suas palmeiras gigantescas refectindo-se nas aguas, fão impregnada dfessa agreste é selvatica poesia que se respira nas vastas regiões africanas. 
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CE BATRO DOF) REORHIOS wEzTTOTNTA 

NISS LEONA DARÉ E OS SEUS EXERCICIOS ACROBATICOS 
 



o O OCCIDENTE 
  

MISS LEONA DARÉ | 
O Oucipexre: deseja ser fel ao seu programma, Quer a celebridade do dia seja um pontífice, quer um funambulo, desde que uma eir. 

cumstancia qualquer a põe em evidencia, apressa-so a dar-lhe um logar 
na sua galeria multiforme e pittoresca. 

Miss Leona Daré, que o publico de Lisboa ucaba d'applaudir no 
thealro dos Recreios, é mma dessas celebridades ruidosas que tem con- 
quistado os aplausos de tdo o mundo, é à consagração de todas as 
Jilustráções enropêas. 

O caracter distinctivo do talento de miss Leona é de so conservar 
sempéo feiminino, executando os prodigios de força muscular mais n- 
verosimeis, Como essas aparições aereas criadas pelas imaginações ar- 
dentes, uni e para Iucluar nas nuvens, Leona Daré parece ter 
nascido para voar ns giros desctiptos no espaço pelo trapesio, e ousa- 
viamos Chamar-lhe 4 flka do ar, so realmente a sua graça felina do 
ereoula, às suas olympicas  esculpturaes fórmas de mulher não esti- 
vessem protestando contra a significação a'esta (lr de rhetorica, indi- 
ando-nos antes que Leona Daré perteneo felizmente à terra aonde, pelo 

menos todas as noites, ao som dolente dos violinos, desce me- 
duma corda de seda estendida desde o Olympo... até à platéa! 
E afeta descensão, quando ella iluminada à luz eleetrica; escor- 

ntorcendo-se em voltas de serpente, nas espiraes 
eo, ao Tongo d'aquello flo «uspenso das alturas, 

Leona Daré dá idéa do anjo rebelado que, precipitado do Olympo, só 
igora, no mez d'ubril, acertou cafr em Lisboa na floresta dos Iectelos! 

Depois dos volteios e dos exercicios de força muscular mais pro- 
digiosos, era necessario que miss Leona Daré inventasso um tour qual 
quer que fosse por assim dizer a ultima palavra na arte do funambu- 
lismo, Assim 0 fez. O seu grande é novo poder achou-a na magnifica 

ra de dentes que mostra ao publico nºam sorriso, e com. 
s depois, segurando mma haste de coutehou que termina por 

nde solta, no ar, do trapésio, executando nas al- 
turas um giro vertiginoso que entontece os espectadores « que ella fina- 
lisa com o sorriso mais. gracioso, exactamente como so fosse a mesma 
consa para ella suspeuder-se a si propria e suspender uma rosa pelos dentes. 

Mas como sé Isto não fosse hastante, miss Leona depois de cancer- 
tar nas alturas o seu formoso cabello, de 0 pregar melhor cutre geu 
iadema do brilhantes, fazendo assim,  maeira americana, um bo- 
ddinho de toilette, na Intimidade do publico, suspende-se pelos pés e, 

voltada de cabeça para Daixo, segura nos dentes um novo trapes 
sobre o qual so arremeça muim vôo, desde o fando do fhieatro, um. 
funambulo muito menos gracioso do que ella, mas de certo muito mais. 
pesado, 

É ainda este tristo funambulo que os dentes de miss Leona sus- dem depois transversalmente pela cintura, fazendo-o descrever no 
ar um giro infernal de que 0 infeliz sao pouco imais ot menos morto. 

es Leona então, ao findar o trabalho, olhando o desgraçado com a is profunda consternação, pega-lhe pelá cinta com dois dedos, sem. 
mais ligeiro esforço apparente, e senta-o no trapesio com a graciosa 

indiferença, com" o despreso lhcatral mais encantador e mais artistico 
do mundo, 

Miss Leona, a fuda do trapesio, é americana, natural da Lovizia- 
uia, e tem vinte e tres nnnos, sim, vínte e tres annos, a edade v 
a eade da força para as reulozas da corda, é apenas 4 primacera da 
vida para os outros funambulos do ge 

À elegancia das fórmas, a destreza, o poder incomprelensivel dos 
pequeninos dentes, dirigidos pela solencia e pela industria ameri- 

cana, fizeram de miss Leona uma verdadeira celebridade contempora- 
nea. O publico dos Recreios quando a applaudiu, não aplaudiu uma 
vulgaridade, festejou simplesmente uma yankee ilustre, uma filha desse mundo extraoninario que idialisa à força na pessoa desta semi-densa, e abro um novo horisonte à applicação dos dentes, na exposição d'esté 
interessante fenomeno. 
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A PRINCEZA 

D. MARIA FRANCISCA BENEDICTA 

FILHA DE D; JOSÉ 1 

Dem syinpathica a memoria que nos deixou essa formosa filha 
D. José 1-de Portugal, à princeza D. Maria Francisca Ber 

«ue assignalou a sua passagem. neste mundo por uma fundação tão 
util, como é o caridoso instituto aonde são recolhidos os velhos e mt- dilados detonsores da patria, 

Destinada a partilhar Com sen esposo o throno da Portugal, uma doença prematura lhe roubou o adorado consorte, que era o alvo das esperanças de muitos portuguezes; morte fanesta, que para mal d'estes 
reinos fez passar o seeptro às imãos do principe D, João, que foi depois. 
o rei D. João vt, de tristo memoria, Tão lamentavel acontecimento des- 

à luminosa idéa de implantar em 
nição que Luiz x1Y havia fondado em França, O asylo 

de invalidos. militares, aonde encontram amparo e protecção esses ve- 
nerandos restos viventes das glorias portuguezas 

      

   
  

  

  Nasceu D. Maria Francisca Benedicta em Lisboa, q 28 de julho de 

1746. Fot a quarta é ultima filha do matrimonio do rei D. José 1 de 
Portugal, com a rainha D. Marianna Victoria de Bourbon, consorcio do qual só houve fruetos do sexo feminino. Foi baptisada, a LO de Agosto 
do mesmo unno, na basilica patriarchal pelo cardeal patriarcha: D. Tho- 
maz de Almeida, sendo padrinho o papa Benedicto x1v, representado 
por seu fio o infante D. Pedro. 

Era D. Maria Benedicta formosa e gentil, do um espírito vivo é 
com grande fueilidade de aprender, tanto as linghas como as seiencias 
é ares libernes, O rei D. José era muito dado à musica; elle mesmo 
estabeleceu 0 theatro real, para o qual mandou vit os melhores cantores 
de Ttalia, paiz. que então, como hoje, fornecia o maior numero de ar- 
tistas Iyricos para todos os theatros da Europa. U celebre maestro David 

fado pelo rei D. José para vir a Portugal, 
nistrar ls infantas as noções musioaes. Foi 

digna diseipula de tão proficiente maestro. Grande 
era o amor da princeza pela musica, € esse gosto prolongon-se até bem 
avantada idade. Já passava de oitenta annos e ainda gostava de tocar piano, cantar e recitar versos, Não menor apreço dava a princeza á 
pintura e desenho, em que foi seu mestre Joaquim Carneiro da Silva. 
Chioguram até aos nossos dias varios trabalhos artísticos da ultima fill 
de D. José 1. Conhecia D. Maria Benedieta as linguas ingleza, hespai franceza e italiana, fallando estas duas ultimas com muita correcção é 
fueilidado. 

Foi o reinado de D. José 1 uma epoca de paz. Apenas houve guerra 
com à Hespanha, em 1762, por não querer o famoso ministro o marquez. 
do Pombal, ceder às instancias do reino visinho para romper as hos-. 
tilidudes com a Inglaterra. Os hespanhoes, que invadiram Portugal, fo- 
ram, depois de varias peripectas, expulsos pelos portumezes comnan- 
dados pelo conde de Lippe, fazendo-se a paz em 1763, recuperando 
Portugal a colônia do Sacramento, é sendo restituidas todas as terras 
que 05 hespanhoes haviam tomado. 

Durante esso longo periodo de paz, eim que o vigoroso impulso do 
forte o illustrado governo do marquez de Pombal tanto desenvolveu em 
Portugal a agricultura, o commercio e à industria, não faltaram fes 
na côrte de Lisbon, que de taciluma e devota, que tinha sido nos ul 
os aunos do reinado de João v, so havia tornado, mais alegre e ani 
mada, E 

Em 1743 fog D. José construir o Uheatro regio, nos paços da Mi- 
eira, por João Carlos Bibieira, o mesmo architecto que depois construiu 
os teatros dos palacios de Salvaterra e Ajuda. Era então grande moda 

Iyrica, Bra tal 0 gosto pela musica italiana no seculo passado, 
que por toda a Europa reis « princi tinha thoatros em que se re- 
presentavam operas no idioma do Tasso, Os proprios maestros allemies 
só viram arrastados u eserever sobre librottos ilalianos ; à grande opera 
D. Joto, de Morart, representada pelu primeira vez em Praga, a À d 
novembro de 1787, foi esoripta sobre um libretto do albade Da Pont 

Como quasi sempre tem sucedido, Portugal seguiu tambem nº 
assumpto a moda importada do estrangeiro. Para o teatro regio mau 
dom D. José 1 esoripturar uma magnifica companhia Iyrica. italiana, 
em que figurava o celebre Caffarelli, juntamente com (iisiello, Raajf, 
Manzudi, Balbi, cte., tudo homens, pois que então não representavam 
mulheres sobre o púlco seenico; 08 sopranos eram castrati, O famoso 
Calfurelli ganhava nada menos de 72:000 francos anmualmente, ou 
proximamente 13:0009000 réis, como cantor da real camara. Para o 
tlieatro regio escrevem expressamente David. Perez à opera Alessandro 
nel. Tadis, que foi à sena em 31 de murço de 1755, para sole 
o amniversario natulicio da rainha D. Marianna Victoria de Bour 
esposa do monarcha. Sete mezes depois era o grande theatro sepultado 
com todo o palácio nas ruinas do grande terremoto de 1 de novembro. 
de 1756. 

Depois deste cataclysmo deram-se as representações no theatro de 
Salvaterra e no do palácio de Ajuda, construido de madeira a toda a 
pressa. para a familia real, depois da grande catastrophe que afligin 
Lisboa. Além das óperas Iyricas, frequentes vezes se deram no paço 
oratorias e serenatas, tanto durante O tempo de D. José 1, como no 
réinodo de sua filha D. Maria 1, tomando parte nessas festas as 
tas, o entro ellas D, Maria Beucdicta. A melodiosa voz é sentido 
desta princeza, fizeram as delicias dos diletanti da corte durante mui- 
os annos, 

“Tinha. já: completado trinta anuos D. Maria Benedicta, quando se 
desposou com sem sobrinho o principe D. José, primogenita da rainha 
D. Maria 1, então princeza do Brazil, e de seu tio paterno D. Pedro nt 
eutão ainda com o titulo do infante. 

O principe D. José, herdeiro presumptivo da corda, tinha! então 
apenas 16 anos, pois nasetra em 21 de agósto de 1761. Era o joven 
noivo da princeza um moço de talento e instruído, muito versado nas 
cousas militares, de que era grande entusiasta. Curacter rijo e nobre, 
“era presudo pelo povo, que irelle deposilava as maiores esperanças, que 
as suas boas qualidades muito justificavam. 

Desde a mais tenra infancia o principe D. José sentiu por sua tia 
decidida é terna syimpathia, que breve so converteu em respeitosa 

amisade, que ao despontar da adolescencia se transformou em intenso 
amor. A nobre paixão do mallogrado herdeiro da coma de Portugal 
pela princeza. sua tia passou por todas as phases dos mais hellos sen- 
timentos, Não sabemos se D. Maria Benedicta correspondeu com equi- 
valente affeeto ao amor do seu sobrinho ; mas o que consta é que sém- 
pre lhe dispensou uma terna amisade, e não foi indiferente aos re- 
quebros dum principe, que pela idade quasi podia ser sen filho. 

A politica não sb não contrariou estas affeições, mas até o rei 
D José 1 julgou muito vantajoso aquelle enlace, e tres dias antes do 
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    morrer, em 21 do fevereiro de 1777, ligou pelo matrimonio o herdeiro 
presumplivo da corda, 0 principe D. José seu neto, com sua filha n 
nova a princeza D. Maria Benedicta, Por morte de D. José, sucoedida 
a 24 do mesmo mez, subiu ao throno sua filha a raínha D. Maria 1; 
o sem primogenito, o esposo de D. Maria Beneiiota, tomou então o 
titulo de principe do Brasil. 

Onze amos de prosperidade tiveram os principes do Brazil. Durante 
este tempo, D. José pode libar na taga do amor d'aquelia que, desde a 
infanela, fôra sempre o alvo dos «eus affectos. Um funesto acontecimento 
veio, porém, enlutar o “coração da prineeza, o presagiar imans dias a 
Portugal, Um horrendo ataque de bexigas ceifou, em 11 de setembro 
do 1788, a vida do joven prineipe, em que tantas esperanças deposi- 
tavam os portuguezes, Em virtude dfeste acontecimento, passou a ser 
Jerdeiro presumplivo da corda o principe D. Joio, mais novo seis anos, 
de um caracter fronxo, sem instrueção nem encrgia, é que, para des: 
graça dfestes reinos, havia de presidir aos destinos da nação em tempos 
tão calamitosos, e agitulos por guerras externas e lutas intestinas,| 

Com, o fntal acontecimento perdeu D. Maria Benedicta do mesmo 
tempo 0 throno e o homem que umava desde que abrira os olhos. Se 
com o decorrer dos tempos diminai a pena e vehemencia da saudade, 
não, asquessu, comindo, & rincora, jámat (ão sento e Mseperida 
perda, 

Uma grandiosa con 
situdes dos tempos, 
referimo-nos à Tunduçi 

Ainda então Portugal-nã 

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

epção, que lovou & exeenção apezar das vicis- 
» foi allívio e consolação na sua profunda dôr 

do asylo dos invalidos em Runa. 
tinha: imitado a gloriosa fundação do 

Luiz xiy em França, Ainda afestes reinos se não achavam regulados 
os soceorros liquéllos que no serviço da patria se houvessem inutilisado. 
Os pobres invalidos e mutilados, restos das passadas elorias, não tinham 
até então socworros dados pela nação. Só na caridade particular encon- 
travam abrigo é protecção, Coube a Maria Benedicta a gloria de fundar 
em Portugal o monumental instituto, em que os invalidos militares. 
encontram a proteéção da earidade sob todas as formas. 

Para realisar o seu benéfico intento comprou Maria Benedicta mma 
grande quinta, denominada de Aleobáça, é varios predios, junto ao 
logar de Runa, no termo de Torres Vedras, es um sitio de grande 
belleza, aonde as mais luxuriantes galas do formosas e opulentas pai- 
2agens encantam os olhos-de quem passa nestas regiões, 

Foi no dia 18 de junho de 1792 que, sob a dirveção do habil ar- 
oliteeto Jos Maria da Costa e Silva, se dem começo & grandiosa fun-. 
dação da princeza. É o edificio um quadrilatero regular de architeotura 
toscana, com tres andares, tendo 99 motros de comprimento na frente, 
61,6 metros em cada um dos lados, 13,2 metros de altura na fachada. 
No centro tem uma sumpluosa capella forrada de Dellos marmores de 
côres, oriundos da Iocalidade, ornada com estatuas de marmore de Car- 
rara. Longos e Dem arejados corredores dão commnoda serventia fis nu- 
merosas cellas de dois pavimentos. Na fachada principal estão os apo- 
sentos dos empregados, salas de recepção, sebrotaria, arohivo, e mais. 
dependencias do estabelecimento. Os aposentos da priticeza fava na 
fachada opposta ; ivelles se vêem varios desenhos é pinturas, obras das 
mãos da ilustrada fundadora. 

(Conta 

  

      

  

    

  

  

  

        

   

    

  

   
       

F. Deseymes, ema 5 

MERINA ! 
Rosto comprido, aitosa, am macia, 
Por vezes, a allemã que eu sigo & que me agrada, 
Mais alva que o luar do inverto que mo csfria, 
Nas ruas a que o gaz dá noites de Dallada; 

    

ob os abafos bons que o norte escolheria, 
Com seu passinho curto é em suas lãs forrada, 
Necorda-mo a elegancia, a graça, à galhard 
De uma ovelhinha Dranca, ingenna é delicada, 

Cusanto Venpe. 
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* BRIC-Á-BRAC 

    
Um colleceionaior curioso vae abrir no Occmmeste uma secção de | 

bricccbrae. 
Serio procurados o pagos pelo devido pré 

dos á escolha, do leitor intelligento é entendido na especialidade, toda 
a ordem de curiosidades mais imprevistas, desde a estrophe para ador- 
mar à memoria como um prato do Japão, até ao bom dito para trazer. 
em ai do Derloque como mm esmalte de Limog 

Bem entendido que nem só o que tiver o cânho das edades, att 
tudo pelo pó dos seculos nais ou menos respeitavel — e falso, será admit- 
tido e esposo á admiração dos concorrentes. Acella-se mesmo o que 
for moderno, com a condição dê ter caracter. Depois não ha mada mais 

imples para uma consa elegante o distinta do que envelhecer e fa- 
aero estimado por esta qualidade tio mutural. 

Em todo o caso ; 
Nem o neerologio moderno, 
Nem as preces à Virgem pallida, 
Nem o grito d'alma, meu anjo, 

terão colação o serão admitidos, senão tiverem feitio accentundo que 
os torne. próprios para collocar entre curiosidades chinezas, N 

= De resto tudo; desde a receita pará fazer crescer o cabelo, até ao 

   
  

  

     

  

  

  

    

  

  

   

exo, sendo depois offereei- | 

elixir que ordinariamente o faz cair, servindo ao mesmo tempo para tornár 0 homem immortal e as camisas lustrosas. 
O dricci-brac vao pois estabelecer-se, e trata desde já de tomar de 

arrendamento uma columna dPalto à Daixo. 

    

emo 

GABRIEL 

»Chegára a vespera da partida. 
Gabriel ja dar o seu largo pasácio annual pelo oceano, 
Nunca lhe custom tanto. 
Sentia. precocemente a falta dosse conchego affectuoso, a que se 

acostumára inconsciente, é que tanto lhe custava a deixar; sem comtu 
conhecor precisamente 0. motivo da sua hesitação. 

Fernanda andava visivelmente triste. 
Nessa noite, quando Gabriel chegou, ella pergunton-lhe: — Então sempre parte dimanhã 
=— Infallivelmente. Está tudo a postos no méu palacio flutuante: é só car as vellas, 
— Sabe que lho tenho inveja nesta oecasiã 

labitar no oceano, no infinito, como que per 
aguas 

  

  

  

    

2 Como deve ser bom 
a na immensidade das 

    

   Quando so é bohemio como en, respondeu Gabriel. 
— Não, quando se possue um espirito superior, que encontra em 

si'o suífciente para esquecer os falsos brilhos das miridanidades ga- antes e se entregar, absolutamente is sãs commoções da natureza. — Mas dificilmente, observou Gabriel, se encontra quera não deixe 
atraz de si um laço que o prenda, € que obrigue 0 coração a recuar, = o seu nunca sentiu d'ostes impulsos retrospeetivos — O meu, minha senhora... creio que nunca. — Mas embora 0 seu coração se não sinta preso ap que-fica, entro. os allectos que deixa atraz do si, algum Javerá de certo que o vá se- 
guindo nas suas demoradas excursões, 

— Talvez! respondeu Gabriel com um sorriso dolorosamente ironico. 
Fernanda. sentiu humedecerem-se-lhe os olhos de lagrimas. Gabriel 

fetonca com uma. expressão de ternura e do espanto. 
+ Foi um raio de luz maquelle turbado espirito! 

Pouco depois a sua natural desconfiança restabelecia-o dessa com- 
emoção, tão extraonlinaria na sua vida, 

Quando estava para sair, Fernanda, chamando-o á parte, disse-lhe 
em voz baixa 

— Tenho uma coisa a pedir-lhe, 
= ordenar-me minha senhora. 
— Umas emb da sua viagem. 
—O que w. ex.º quizer. 
— Uma carta sua de cada porto em que desembarcar. 

im... pôde apenas responder Gabriel, imprimindo a este mono- 
eylabo à expressão dum olhar cheio de gratidão. 

No dia seguinte, pela. madrugada, saia no sem hiate a Darrá de 
Lishou 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   já que se ausenta úmanhã. 
    

   

    

       

  

IZI 
Fernanda era um typo peninsular. 
Os sens olhos arabes, Drilhavam como duas estrellas negras, dando 

uma expressão de sagacidade o de ousadia ao rosto trigueiro. 
O cabello era Torto é abundante; o nariz recto, bem. plantado. entro as sobrancelhas fartas. 

O corpo crá esbelto, duma. estatura poderosa; as mãos e 0s pós, comtudo, relativamente pequenos. 
Ordinariumento Fernanda usava chapéos de palha com abas largas, com uma grande pluma cubrindo a copa. 
Era muito conhecida pela excentricidade do seu traje, que, no. entanto, não cala no ridiculo da exageração. 
Andava muitas vezes a cavallo. Governava a sua hacanea com muita distinoção, como uma ingleza, b h0s passeios pelos campos é pel serras, gostava de experimentar froquentes vezes as commoções do Era um espitito aventnreiro, romanesco, sonhador. 

  

  

      
    

   

     eruanda, sentindo abondo nor, fugiu de tudo, e instalou-se j Dedicou-se especialmente à leitura das via Imaginação um ilenerario curioso. 
Esto itenerario era traçado pelas cartas de Gabriel Os di um que ellas chego e Tudo parecia, remi um individuo que podia determinar pre cartas se recebiam 0 livreiro, Era infulivel nessa oecasião ma nova acquisição de iv " uma nova aequisição de livros. Gabriel contava-lhe as suas impressões de viagem minnciosamén com o eserupulo d'uin narrador com 

alia o sem 
ny bibliotheca do pae. 

e seguia com a 

  

   

  

      

    

  

    

            

Fernanda gostava immenso de encontrar pontos de contáoto entre as observações de (Gabriel e ns dos escriptores notáveis que consullayi Era um passatempo delicioso com que xo cnh inteiros: 
  Dista ella uma vez a tia aniga da provincia, numa Tonga carta: 

«Bl tm Jininênc, graça; nim, Goto le cor do Si 
vas, tão attrahentes para o desenho das paizigens, dos costurhes, da    



2 O OCCIDENTE 
  

  

  

  

  

  

        

REAL ASYLO DOS INVALIDOS MILITARES EM RUNA (V. ae — A prinooza D, Maria Francisoa Bonódicta) 

    inita dos tltiplos aspoótos da natfza, nem male ve TOlas para roprodueção los nentimênts. “ta Mniguagem le fogo, te entlusiao, (em «verem. 2 «E comtudo um espírito aomtbrio, & eu Sinto plo estilo dinquelia adima tma erapathia protandas» à 
“ma outra vez dizias nu bilhetos 

    

  

   nto Sb; pezacme esta  so- 
de mim um vação enorme. «O que me falta? 0 que procuro? a que aspiro? Não sei!» 

       

    

Por aqui voem 08 leitores: como o coração de Fernanda se aproxi- mava, à cada instante, de Gabriel, e como este, pelo seu lado, se sen- tiria extremamente lisongeiado por aquele affecto que finalmente con- uira inspirar. 
E facil será crer que pouco tempo depois de Gabriel voltar a Lis- 

   
  

  

doa, «» realisava, com extrema alegria para ambos, o seu casamento com Fernanda. 
Iv. 

as a felicidade d'aquello par.    
— Ella adora-o, observavam uni 

rece impossivel, era a resposta de muitos, que se não que- ar convencer de todo. Comtndo Gabriel, abandonando todos os sens antigos habitos do bohemio, entregar-se d honestidade do affeeto que Fernanda lhe 
2 Semtit-so fel ja sum alma datava-se, num espansiio de sincero Dem estar 

Dois annos depois de ensados. Fernanda mostrou desejos de viajar. A Garça receben nova tripulação, adornou-se como nm palacio que yaé Teceber uns: noivos, e sait uma manhã, por um mar sereno, a barra de Lisboa. 

   

    
  

  

Essa noute, as aguas continuavam tranquilas, no ceu azul ferrete, m em cardumes os astros, como enxames de abelhas luminosas. Fernanda estava incommodada, & com q cabeça encostada aos hom- bros do Gabriel, sentia apossar-se della um torpór que à ia adormên- tando. 
Onviu-se porém o preludio duma guitarra, e pouco depois uma xoz sonora de barytono cantando uma seguidilla, no rylhmo melódico, das musicas hespanholas. 

ai 

  

  

  Fernanda. sentindo-se como que reamimada, do escutar aquellas rmonias (ão suaves, no silencio da noite, ao ruido surdo da quilha cortando as aguas; ergue-se contente, com as pupilas dilatadas, como. 
que interrogando Gabriel com o olhar. 

É o sevilhano, disse este. 
— Tem úma bella voz, e canta adimiravelimente. 

da raça, Nenhum hespanhol pur fang faz a uma canção na- elonal a injuria. de a estragar. 
— Vamos lá acima um bocado, disse Fernanda, peditido o braço a Gabriel. 
E os dois subiram à told 
À proa os marinheiros, sentados em volta, prestava religiosa attenção ao seu piloto o a sevilhano », que notando a presenca dos dois. esposos, fazia por dar nma primorosa exhibi 

tista. 
(Concao) 

    

   

    

   

    

Gumisrovam Anes. 
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